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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Diretora Geral das Faculdades Unificadas da Fundação Educacional de Barretos, Profª Drª Patrícia Helena Rodrigues de Souza, e o Presidente do Conselho Diretor, Sr. Ronaldo Fenelon Santos Filho, encaminham a este Colegiado, Ofício DG nº 134/06 (fls. 712), requerendo autorização definitiva para o funcionamento do Curso de Bacharelado em Agronomia, tendo em vista o Parecer CEE nº 254/2006, a Portaria CEE-GP nº 213/2006, anexando a documentação relativa ao cumprimento do Termo de Compromisso assumido.

A Câmara de Educação Superior, em Sessão de 04/10/2006, indicou os Especialistas Marcelo dos Santos Targa e Carlos Alberto Oliveira de Matos, membros da lista de consultores deste Conselho, para elaborarem Relatório circunstanciado. Porém, em virtude do Prof. Carlos Alberto Oliveira de Matos ter adoecido e necessitado de internação, o processo retornou ao CEE para indicação de nova comissão.

As Professoras Célia Regina Orlandelli Carrer e Regina de Oliveira Moraes Arruda, Especialistas indicadas pela CES, analisaram o processo, procederam visita a Instituição para emissão de relatório sob o qual encontra-se amparado este Parecer.

1.2 APRECIAÇÃO

Pedidos de funcionamento de cursos são efetuados por este Colegiado à luz da Deliberação CEE nº 07/2000 que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior, e se processa em duas fases: aprovação prévia do projeto e expedição de ato autorizativo da instalação do Curso proposto no projeto.

A Assistência Técnica analisou o cumprimento de todas as exigências contidas na Deliberação citada, os Especialistas se manifestaram em duas oportunidades antes do Parecer CEE nº 254/2006, onde indicaram alguns ajustes e num segundo momento para verificarem o cumprimento do Termo de Compromisso assumido pela Instituição e os ajustes sugeridos.

Nesses termos, passamos a analisar a documentação anexada aos autos confrontando-a com o conteúdo da norma legal aludida, com especial atenção ao Projeto Pedagógico e adequação da infra-estrutura, itens apontados em diligências anteriores.

A Instituição declara que seu objetivo é se transformar em Centro Universitário e para tanto, passa por adequações já desencadeadas, desde a unificação das faculdades (passaram de Faculdades Isoladas para Faculdades Unificadas, em 2003, pelo Parecer CEE nº 233/2003), vasta reforma e ampliação da infra-estrutura física e pedagógica, detalhadas a seguir: 

Condições da Infra-estrutura Física: 

Os Especialistas relatam que em sua visita constataram a execução da reforma e ampliação apontada nos autos, tanto dos espaços administrativos, como dos destinados aos alunos: salas de aula, sanitários, biblioteca, laboratórios e ambientes especiais, como clínicas para atendimentos externo e interno, escritórios e um núcleo jurídico.

A Biblioteca passou de 150m2 para 380m2 em uma primeira fase em 2002, e para 504m2 em 2005, com áreas reservadas à leitura e salas de estudos, individuais e para grupos.

Os laboratórios sofreram reformas para que os mesmos estivessem em acordo com o Manual de Construção de Laboratórios, as atividades desenvolvidas pudessem ter maior conforto e segurança e ainda, transformá-los para o uso multidisciplinar.

Com a implantação do Tribunal Especial Federal, do Núcleo Jurídico, houve necessidade da criação de vários ambientes: salas do Juiz, de Audiências, da OAB, para Perícias Médicas, para Assistência Social, Secretaria, duas salas de espera e duas para atendimento.

O Teatro “Jorge Andrade” foi reformado e pintado, as poltronas recuperadas e o ambiente climatizado com ar condicionado.

O campus sofreu melhorias gerais, com atenção especial à iluminação.

Condições Pedagógicas: 

A região possui vocação na área das ciências agrárias. O Curso de Zootecnia, recém implantado, vem apresentando uma expressiva procura, o que também deve acontecer com o Curso de Agronomia. Esta vocação gera uma expectativa regional para a implantação do curso, a exemplo das cartas de apoio apresentadas pelas Prefeituras de Barretos e Colinas, além da Sociedade Rural Brasileira (anexas ao processo).

Em relação à Biblioteca, há uma política de aquisição de livros, tendo sido empregados R$150.000,00 no período 2003/2006 para este fim. Estão finalizando a aquisição da assinatura do Portal de Periódicos da CAPES, na modalidade Blackwell, acrescentando mais de 700 periódicos ao acervo eletrônico.

Quanto ao laboratório para o Curso em pauta, há uma interface com o Curso de Zootecnia, recém instalado. A infra-estrutura, equipamentos e materiais estão adequados para o atendimento das necessidades iniciais do Curso. Há uma coordenação de laboratórios que recebe o cronograma das aulas e destina técnico, material e equipamento para cada uma das práticas, de forma a deixar o ambiente preparado para o docente e alunos.

Para implementação do Curso de Agronomia, foi firmado um convênio entre a FEB e o Pólo Regional de Desenvolvimento Tecnológico dos Agronegócios, Unidade de Pesquisa da Secretaria da Agricultura e abastecimento do Estado de São Paulo (carta em anexo), visando ao intercâmbio técnico científico entre as partes, com grande potencial para realização de atividades práticas por parte dos alunos, uma vez que a fazenda está a apenas 15 Km da FEB e há disponibilidade de transporte para os alunos e professores, por parte de Instituição.

Sobre os Recursos de Informática, existem várias salas equipadas para uso individual e também para as aulas, locais para acesso remoto à INTERNET, tanto para alunos como para professores, adequadas ao número de usuários. Esta ampliação foi facilitada, também, pela criação do Curso de Sistemas de Informação.

No aspecto relativo ao Corpo Docente e sua qualificação, além dos docentes já citados no processo (fls 437 a 440), acrescentou-se a contratação dos profissionais abaixo, que já estão atuando no Curso de Zootecnia e que farão parte do Curso de Agronomia.

	DOCENTE
	TITULAÇÃO

	David Luciano Rosalem
	Engenheiro Agrônomo, Especialista em Manejo se Solos,Mestre em Engenharia de Transportes pela USP, Doutor em Ecologia em Recursos Naturais pela UFSCAR

	Hélio Zanetti Boccatto
	Zootecnista, Mestre e Doutor em Zootecnia pela UNESP/Jaboticabal

	Lisandra Amoroso
	Médica veterinária, Mestre em Zootecnia pela UNESP/jaboticabal

	Márcio Martins Ferreira
	Zootecnista, Mestre em Zootecnia pela Universidade Federal de Lavras, Doutorando da UNESP Jaboticabal

	Reginaldo Itiro Muraishi
	Engenheiro Agrônomo, Especialista em Saneamento Ambiental, Mestrando em Agronomia na UNESP Jaboticabal

	Renato Zapparoli Corbani
	Engenheiro Agrônomo, Mestre e Doutorando em Agronomia na UNESP Jaboticabal


Assim, com as alterações, o quadro docente continua atendendo ao determinado na legislação vigente e ficou assim constituído: 

	TITULAÇÃO
	Nº
	PERCENTUAL

	Doutor 
	09
	33,33%

	Mestre 
	14
	51,85%

	Especialista 
	03
	11,11%

	Graduado 
	01
	3,71%

	Total 
	27
	100%


A Profª Drª Sissi Kawai Marcos, Coordenadora do Curso, coloca que com a publicação, em fevereiro de 2006, das Diretrizes Curriculares para os Cursos de Graduação em Agronomia, houve necessidade de re-estudo da matriz curricular enviada ao CEE em 2004, quando do pedido de autorização prévia.

Assim, chegou-se à matriz curricular (fls 819) apresentada à Comissão de Especialistas por ocasião de sua visita “in loco” das condições da Instituição, para emissão de autorização para funcionamento, com o objetivo de formação de um profissional com o seguinte perfil: 

“Cidadão com formação básica consistente e formação específica abrangente, com postura ética, que tenha competência para interagir com outros profissionais das áreas correlatas, dentro das cadeias produtivas do agronegócio, objetivando alcançar resultados sociais, econômicos e ambientais efetivos na sua atividade profissional, pautada pelo raciocínio reflexivo, crítico e criativo.”

As alterações desta nova matriz, em comparação à anteriormente apresentada, referem-se:

a) Mudança na nomenclatura de algumas disciplinas.

b) Disciplinas cujos conteúdos foram parcialmente incorporados em outras disciplinas.

c) Fusão de disciplinas, sem alteração na carga horária total.

d) Retirada de disciplinas da matriz curricular e incorporação como atividades complementares.

e) A carga horária total do Curso passou de 5.100 horas para 4.880 horas, porém mais adequada ao atendimento às Diretrizes Curriculares, ao perfil do egresso e à realidade regional.

A FEB encontra-se em plena expansão de sua infra-estrutura, corpo docente, número de alunos e cursos de graduação e pós-graduação “lato sensu”. Há implantado, programa institucional de iniciação científica, inclusive com destinação de bolsas para os estudantes. Foi publicado, em 2006, o primeiro volume da revista científica multidisciplinar da FEB - Revista Ciência e Cultura, com periodicidade semestral.

Todos estes movimentos apontam para uma consolidação da Instituição, tanto no ensino da graduação, na extensão e, finalmente na pesquisa, com o envio à CAPES de solicitação para a criação do primeiro curso de pós-graduação “stricto sensu” em Odontologia.

Os Especialistas, em suas considerações finais, recomendam a autorização de funcionamento do Curso.

Por todo o exposto sou de parecer favorável ao pedido de autorização de funcionamento do Curso de Agronomia da Fundação Educacional de Barretos, com 60 vagas em período integral.

2. CONCLUSÃO

Autoriza-se o funcionamento do Curso de Bacharelado  em Agronomia, das Faculdades Unificadas da Fundação Educacional de Barretos, com sessenta vagas em período integral.
A presente autorização tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 21 de maio de 2007.

a) Cons. Marcos Antonio Monteiro

               Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,    Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Farid Carvalho Mauad, Francisco de Moraes, Francisco José Carbonari, Maria Teresinha Del Cistia, Nelson Callegari e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 30 de maio de 2007.

a) Consº Francisco José Carbonari
                         Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 13 de junho de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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